
DAREDAÇÃO

Avaliado em cerca deR$ 8mi-
lhões, o projeto de restauração
e modernização da Casa de
Frontaria Azulejada está con-
cluído.A proposta daPrefeitu-
ra é transformá-la em um cen-
tro multiuso de cultura e fo-
mentar o turismo, com a reali-
zaçãodeexposiçõesdepintura,
fotografia, escultura, apresen-
taçõesmusicaiseteatrais,e ini-
ciativas como saraus e lança-
mentodelivros.
Segundoosecretáriomunici-

pal deDesenvolvimentoUrba-
no (Sedurb), Nelson Gonçal-
ves de Lima Júnior, o projeto
estáprontoparaser licitado:só
falta o dinheiro para financiá-
lo. Acredita-se que os recursos
virão do Departamento de
ApoioaoDesenvolvimentodas
Estâncias (Dade), do Governo
Estadual.
A escolha da fonte de finan-

ciamentocaberá,naspróximas
semanas,aoprefeitoPauloAle-
xandre Barbosa (PSDB). Caso
o projeto tenha verba garanti-
da, os primeiros serviços só
ocorreriamno segundo semes-
tre,namelhorhipótese.
O projeto da Sedurb prevê

uma ampla restauração inter-
na e externa, climatização,
substituiçãodacobertura,cria-
çãodeumacafeteria e constru-
ção de mezanino com auditó-
riopara120pessoas.
No pavimento superior, tal

como no Centro Cultural São
Paulo – um espaço mantido
pela Prefeitura, com bibliote-
ca, coleções de arte e jardim,
entreasestaçõesdemetrôVer-
gueiroeParaíso–,poderiarece-
ber apresentações musicais e
teatrais em formato pocket
show (decurtaduração),
“Estouconfianteemqueessa

completa intervenção daria
um caráter definitivo de um
centro de multiuso de cultura,
que beneficiaria a população e
diversosdaartistasdaCidade”,
pensa Gonçalves. Segundo ele,
o restauro do casarão respeita-
rá as características, identida-
de e grandiosidade da casa,
que atualmente está aberta à
populaçãoparavisitas.
O projeto já tem aprovação

dosconselhosmunicipaldeDe-
fesa doPatrimônioCultural de
Santos (Condepasa),deDefesa
do Patrimônio Histórico Ar-
queológico, Artístico e Turísti-
co do Estado de São Paulo
(Condephaat)edoInstitutodo
PatrimônioHistóricoeArtísti-
co Nacional (Iphan). Na últi-
ma terça-feira, recebeu sinal
verdedoConselhodeAdminis-
tração da Fundação Arquivo e
MemóriadeSantos.

OUTEIRO

Marco inicial da povoação da
Cidade, oOuteirodeSantaCa-
tarinatambémdeveserrestau-
rado emodernizado.Oprojeto
resgatará a proposta original
de restaurodo arquitetoVictor
Hugo Mori. Segundo Gonçal-
ves, as linhas gerais do projeto
serão apresentadas ao prefeito

naspróximassemanas.
OOuteirotambémestáaber-

toàpopulação.Entreseusprin-
cipais visitantes, estão grupos
escolares que podem ver ama-
quete que mostra a fundação
da Vila de Santos, assistir a
vídeosdahistória localepartici-

pardeprojetoseducativos.
Adiretora-presidente daFa-

ms,VeraRaphaelli,avaliaposi-
tivamente as intervenções nos
dois imóveis. "São espaços no-
bres e históricos que merecem
atenção à altura de sua impor-
tância".

Restauro manterá características originais do imóvel, do século 19

Localizada na Rua do
Comércio, 96, a Casa de
Frontaria Azulejada foi
construída em 1865 para
servir de residência e
armazém do comerciante
portuguêsManuel
Joaquim Ferreira Netto.
A fachada foi feita em
estilo neoclássico.
Porém, osmais de
7mil azulejos que
caracterizam o imóvel,
foram colocados apenas
após amorte do
proprietário pelo seu
sócio, Luís Guimarães. A
porta principal, bastante
larga, permitia o acesso
de carruagens ao interior
do casarão, enquanto o
andar superior tinha
nove portas, divididas em
três sacadas voltadas
para a rua.

Projeto tem aprovação de órgãos municipais, estadual e federal de preservação do patrimônio histórico

Casa poderá ter restauração interna e externa, climatização, substituição da cobertura, cafeteria e mezanino com auditório para 120 pessoas

Só faltaverbapara restaurar casarão
Casa de Frontaria Azulejada poderá se tornar centro cultural, conforme prevê a Prefeitura. Custo aproximado será de R$ 8 milhões
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